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1. INTRODUÇÃO 

 

O Plano Municipal de Emergência para o concelho de Loures, adiante designado por 

PMEL, é um plano cuja finalidade é geral, tendo sido elaborado para enfrentar a 

generalidade das situações de emergência que se admitem possíveis de ocorrer na 

extensão territorial do concelho de Loures. 

O PMEL é um instrumento do Serviço Municipal de Protecção Civil (SMPC), que tem 

como intuito definir as orientações relativas ao modo de actuação dos vários 

organismos, serviços e estruturas a empenhar em operações de protecção civil. 

O director do PMEL é o presidente da câmara municipal de Loures que assume a 

direcção das actividades de protecção civil. A sua substituição será assegurada, nos 

termos da alínea k) do artigo 8.º, da Resolução da Comissão Nacional de Protecção 

Civil n.º 25/2008, através de despacho para o efeito. 

 Uma preocupação crescente da população está relacionada com as questões de 

segurança individual e colectiva, pelo que se tornou fundamental conhecer os perigos, 

as vulnerabilidades e os riscos, bem como conhecer as atitudes correctas a tomar 

para os evitar ou minimizar os seus efeitos.  

O PMEL foi elaborado tendo em consideração as principais vulnerabilidades e riscos a 

que a população do Município de Loures se encontra sujeita. Pelo que se destacam as 

catástrofes de origem natural, como cheias e inundações, incêndios florestais, sismos, 

acidentes geotécnicos, ciclones, entre outros, e, ainda, situações de acidentes, como, 

acidentes industriais, acidentes rodoviários, acidentes ferroviários, acidentes de 

tráfego aéreo, entre outros. 

A reposição da normalidade das áreas afectadas constitui outro dos seus objectivos, 

de forma a minimizar os efeitos de um acidente grave ou catástrofe sobre as pessoas, 

os bens e o ambiente. 

Este plano é composto por quatro partes. A Parte I faz um enquadramento geral do 

plano, fundamentando as razões da sua existência, descrevendo o seu modo de 

interligação com outros instrumentos análogos e indicando as condições para a sua 

activação. A Parte II destina-se a definir a organização da resposta, tipificando as 

missões e o modo de actuação e articulação dos agentes de protecção civil e demais 

organismos e entidades de apoio. A Parte III apresenta as áreas de intervenção 
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básicas de organização geral das operações. Finalmente, a Parte IV mostra 

informação adicional à descrita nas partes anteriores.  

 

2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

 

O âmbito territorial de aplicação do Plano Municipal de Emergência corresponde à 

área total do concelho de Loures, cerca de 168 km2, estando elaborado para enfrentar 

a generalidade dos riscos naturais ou antrópicos admissíveis de ocorrer no concelho 

de Loures.  

 

3. OBJECTIVOS GERAIS 

 

Os principais objectivos do PMEL são: 

 

 providenciar, através de uma resposta concertada, as condições e os meios 

indispensáveis à minimização dos efeitos adversos de um acidente grave ou 

catástrofe; 

 definir as orientações relativamente ao modo de actuação dos vários 

organismos, serviços e estruturas a empenhar em operações de protecção 

civil; 

 definir a unidade de direcção, coordenação e comando das acções a 

desenvolver; 

 coordenar e sistematizar as acções de apoio, promovendo maior eficácia e 

rapidez de intervenção das entidades intervenientes; 

 inventariar os meios e recursos disponíveis para acorrer a um acidente grave 

ou catástrofe; 

 minimizar a perda de vidas ou bens, atenuar ou limitar os efeitos de acidentes 

graves ou catástrofes e restabelecer, o mais possivelmente, as condições 

mínimas de normalidade; 

 assegurar a criação de condições favoráveis ao desempenho rápido, eficiente 

e coordenado de todos os meios e recursos disponíveis no concelho de 

Loures, sempre que a gravidade e a dimensão das ocorrências o justifique; 
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 habilitar as entidades envolvidas no plano a manterem o grau de preparação e 

de prontidão necessário à gestão de acidentes graves ou catástrofes; 

 promover uma cultura de segurança aos munícipes através de acções de 

sensibilização, tendo em vista a sua preparação, a assumpção de uma cultura 

de autoprotecção e o entrosamento na estrutura de resposta à emergência. 

 

 

4. ENQUADRAMENTO LEGAL 

 

A elaboração do PMEL teve por base os seguintes diplomas legais: 

 

 Resolução n.º 25/2008 da Comissão Nacional de Protecção Civil, de 18 de 

Julho de 2008 – Directiva com as normas de elaboração dos planos de 

emergência; 

 Lei n.º 65/2007, de 12 de Novembro – Enquadramento institucional e 

operacional de protecção civil no âmbito municipal; 

 Decreto-Lei n.º 134/2006, de 25 de Julho – Sistema integrado de operações de 

protecção e socorro; 

 Lei n.º 27/2006, de 3 de Julho – Lei de bases de protecção civil. 

 

 

5. ANTECEDENTES DO PROCESSO DO PLANEAMENTO 

 

Ao presente Plano Municipal de Emergência do concelho de Loures antecedeu uma 

versão aprovada em 9 de Janeiro de 2002, baseada no parecer favorável da então 

Comissão Nacional de Protecção Civil (CNPC). 

No entanto, a primeira versão do Plano Municipal de Emergência de Loures data de 

1991, tendo sido aprovado na reunião de câmara de 6 de Novembro desse ano. 

Não há conhecimento da realização de exercícios de teste ao plano, embora as 

corporações de bombeiros locais, conjuntamente com o SMPC, tenham realizado 

alguns simulacros, com o intuito de testar e melhorar as suas capacidades de reacção 

a situações de emergência. Salienta-se a realização de um simulacro nas instalações 

da empresa Hovione. 
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Durante o período em que vigorou, o referido plano foi activado em 18 de Fevereiro de 

2008. 

Na sequência da publicação da Resolução n.º 25/2008, de 18 de Julho de 2008, da 

Comissão Nacional de Protecção Civil, iniciou-se então o processo de elaboração de 

uma nova versão do documento. 

A presente versão do PMEL foi submetida a processo de consulta pública, das suas 

componentes não reservadas entre 11 de Janeiro e 30 de Fevereiro de 2010, tendo 

sido recebidos contributos que foram incorporados no mesmo. 

 

Recebeu parecer favorável da Comissão Municipal de Protecção Civil, datado de (…). 

 

6. ARTICULAÇÃO COM INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO E 

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

 

A elaboração do PMEL foi efectuada em estreita sinergia com o Plano Regional de 

Ordenamento do Território de Lisboa e Vale do Tejo (PROT AML), Plano Especial de 

Emergência para o Risco Sísmico para a Área Metropolitana de Lisboa e Concelhos 

Limítrofes (PEERS-AML), Plano Director Municipal de Loures (PDM), Plano Especial 

de Emergência contra Cheias na bacia do Trancão e com o Plano Municipal de Defesa 

da Floresta Contra Incêndios de Loures, dos quais se retiram essencialmente dados 

acerca da estrutura demográficas, rede viária, actividades económicas, áreas de risco, 

entre outras. 

 

 

 
7. ACTIVAÇÃO DO PLANO 
 
 
7.1. COMPETÊNCIA PARA A ACTIVAÇÃO DO PLANO 
 

O PMEL visa assegurar a colaboração de várias entidades intervenientes, garantindo 

a mobilização mais rápida dos meios e recursos afectos ao plano e uma maior eficácia 

e eficiência na execução das ordens e procedimentos previamente definidos. 
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As declarações de situação de contingência ou calamidade poderão também implicar 

a activação dos planos de emergência do correspondente nível territorial. 

De acordo com o artigo 35.º da Lei n.º 27/2006, de 3 de Julho, é ao presidente da 

câmara municipal que compete, ao nível municipal, no exercício de funções de 

responsável municipal da política de protecção civil, desencadear, na iminência ou 

ocorrência de acidente grave ou catástrofe, as acções de protecção civil de prevenção, 

socorro, assistência e reabilitação adequadas em cada caso. De acordo com o artigo 

6.º da Lei n.º 65/2007, o presidente da câmara municipal é a autoridade municipal de 

protecção civil competente para declarar a situação de alerta de âmbito municipal e é 

ouvido pelo governador civil para efeitos de declaração da situação de alerta de 

âmbito distrital, quando estiver em causa a área do respectivo município. O presidente 

da câmara, que é apoiado pelo Serviço Municipal de Protecção Civil e pelos restantes 

agentes de protecção civil, de acordo com a Lei n.º 65/2007, assegura que todas as 

entidades e instituições de âmbito municipal imprescindíveis às operações de 

protecção e socorro, emergência e assistência, previsíveis ou decorrentes de acidente 

grave ou catástrofe se articulam entre si, garantido os meios considerados adequados 

à gestão da ocorrência em cada caso concreto. É o presidente da câmara que preside 

à comissão municipal de protecção civil, enquanto responsável político de protecção 

civil. 

Segundo a alínea c), do n.º 3, do artigo 3.º, da Lei n.º 65/2007, de 12 de Novembro, a 

activação do PMEL compete à Comissão Municipal de Protecção Civil. 

 

Quando o PMEL for activado pela declaração de situação de alerta, a Comissão 

Municipal de Protecção Civil (CMPC) deverá reunir de imediato. Por razões de 

celeridade do processo e na impossibilidade de reunir todos os membros, essa 

comissão poderá reunir, quando a natureza do acidente grave ou catástrofe o 

justificar, com alguns dos seus elementos representados. 

 
A publicitação da activação e desactivação do plano de emergência será feita através 

dos órgãos de comunicação social, nomeadamente a radiodifusão local; de 

mensagens SMS; das páginas de Internet da Câmara Municipal de Loures e do 

SMPC.  
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7.2. CRITÉRIOS PARA A ACTIVAÇÃO DO PLANO 
 

O director do plano activará o plano de emergência quando existir a iminência ou a 

ocorrência de uma situação de acidente grave ou catástrofe, da qual se prevejam 

danos elevados para a população, bens ou ambiente que justifiquem adopção 

imediata de medidas excepcionais de prevenção, planeamento e informação. 

O PMEL é um plano geral destinado à totalidade dos riscos susceptíveis de causar um 

acidente grave ou catástrofe no concelho de Loures, sendo activado segundo os 

seguintes pressupostos:  

 magnitude do evento sísmico igual ou superior a 6,1 na Escala de Richter; 

 intensidade sísmica de grau igual ou superior a VIII na Escala de Mercalli 

modificada;  

 períodos de precipitação intensa superior a 30 mm em uma hora ou superior a 

80 mm em seis horas;  

 rotura em conduta do gasoduto com libertação de gás para a atmosfera;  

 incêndio florestal: com duração superior a 12 horas; áreas protegidas onde seja 

previsível a perca de valores ambientais; áreas de interface urbana onde seja 

previsível a perca de vidas humanas;  

 sempre que for declarada a situação de alerta e contingência, nos termos da 

Lei de Bases da Protecção Civil;  

 outras situações em que o CMPC entenda ser necessário a activação do 

PMEL.  

 

 

8. PROGRAMA DE EXERCÍCIOS 
 

Por exercício de postos de comando (Comand Post Exercise, CPX) entende-se aquele 

que se realiza em contexto de sala de operações, e que tem como objectivos testar o 

estado de prontidão e a capacidade de resposta e de mobilização de meios das 

diversas entidades envolvidas nas operações de emergência. 

Por exercício LivEx entende-se um exercício de ordem operacional, no qual se 

desenvolvem missões no terreno, com meios humanos e equipamento, permitindo 
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avaliar as disponibilidades operacionais e as capacidades de execução das entidades 

envolvidas. 

O plano de emergência deve ser regularmente treinado através de exercício em que 

se simulam situações de emergência a diferentes níveis. Com o planeamento e a 

realização destes treinos poderá, por um lado, testar-se o plano em vigor, adaptando-o 

e actualizando-o se for caso disso e, por outro lado, rotinarem-se os procedimentos a 

adoptar em situação real de emergência, em articulação com as várias entidades 

convocadas para cada caso. 

Assim, é fundamental a realização de um exercício anual, sendo que nos anos o pares 

exercício deverá ser do tipo CPX (Exercício de Posto de Comando, sem meios no 

terreno) e nos anos ímpares do tipo Livex (Exercício de ordem Operacional com meios 

no terreno). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


